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Resumo: Com o objetivo de obter informações a respeito da resistência a parasitos em 
caprinos da raça Marota, foram estudadas as relações existentes entre peso corporal, 
contagem de ovos por grama de fezes (OPG), escore corporal e FAMACHA de caprinos 
da raça Marota. O trabalho foi conduzido no rebanho de conservação genética mantido 
pela Embrapa Meio Norte no município de Castelo localizado no estado do Piauí.  Foi 
utilizado um total de 99 animais (70 fêmeas e 29 machos). Durante o ano de 2013 foram 
colhidas, a cada dois meses, amostras de fezes para realização de exames 
parasitológicos quando os animais também foram pesados e avaliados quanto ao escore 
de condição corporal e método FAMACHA. Os animais avaliados com FAMACHA 
igual ou superior a 3 ou OPG acima de 800 receberam dose de vermífugo. Foi 
observada uma correlação significativa (P<0,05) entre o OPG e o método FAMACHA, 
indicando que à medida que aumenta OPG, os animais apresentam sinais clínicos de 
anemia. Também foi observada uma alta correlação (P<0,01) entre os métodos de 
avaliação de escore corporal e FAMACHA com o peso do animal, mostrando que são 
bons indicadores para a característica de peso corporal. Em relação ao começo do ano, o 
OPG reduziu em média 30,3% e o Peso aumentou em média 14,0% por animal, 
constatando a eficiência do estudo da correlação entre os métodos de avaliação 
individual para definir as estratégias de vermifugação dos animais. 
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